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Fernando Collor será 
julgado na próxima 

semana pelo STF
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TRAMOIA DE ARTHUR LIRA

Juristas e jornalistas de todo 
Brasil repudiaram o afastamento do 
governador Paulo Dantas do cargo, 
às vésperas do segundo turno. 
Segundo nota emitida por partidos 
aliados, a decisão da ministra, 
Laurita Vaz, do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), causou polêmica. 
Na quinta-feira, a Corte do STJ se 
reuniu e decidiu que Dantas ficará 
afastado até o dia 31 de dezembro. 
Caso se reeleja, poderá tomar posse 
no dia 1À de janeiro do ano que vem.  

Segundo o jornalista Reinaldo 
Azevedo, „qualquer que tenha sido 
o escândalo protagonizado por 
Paulo Dantas · e isso na hipótese 
de haver um · não será certamente 
tão escandaloso como uma opera-
ção policial deflagrada na boca da 
urna, a 19 dias do segundo turno, 
sendo o Estado palco não só do 
embate nacional · e Jair Bolsonaro 
tomou uma surra ali ·, mas tam-
bém território de uma disputa local: 
entre o senador Renan Calheiros 
(MDB), aliado de Dantas, e Arthur 
Lira (PP), presidente da Câmara‰. 

„É evidente que uma ação 
deflagrada nessas condições, a 
pedido da Polícia Federal e com a 
anuência da Procuradoria Geral da 
República, não ignora o óbvio e con-
sequente impacto político-eleitoral.

 „Ah, mas então se deve deixar 
prosperar o malfeito em razão da 
eleição?‰ Ainda que ele tenha exis-
tido, a pergunta está errada. Consta 
que eventuais irregularidades apre-
sentadas datam de 2019. E se 
decide por esse espalhafato a três 
semanas do pleito? Inaceitável!‰, 
destacou o jornalista. 

Welton Roberto, advogado 
criminalista, jurista e professor da 
Ufal, também comentou o caso 
governador Paulo Dantas (MDB), 
que foi afastado pelo STJ suspeito 
de prática sistemática de desvios de 
recursos públicos. „O que nós 
esperávamos está acontecendo: o 
uso absurdo da Polícia Federal‰, 
disse. Conforme ele, a liminar da 
ministra Laurita Vaz não tem nen-
hum sustentáculo jurídico.  

„Não tem sequer contempo-
raneidade, uma vez que o suposto 
fato é de 2017 quando nosso gov-
ernador sequer era governador do 
estado e sequer figura como investi-
gado‰.„Nós temos a serenidade de 
que isso será revertido nas instân-
cias superiores e que mais uma vez 
a turma do desespero vai ficar só no 
desespero. Mantenho aqui a minha 
confiança em Paulo, mantenho aqui 
meu voto e apoio em Paulo 
Dantas‰, finalizou.

Jornalistas e juristas acreditam que 
afastamento de Paulo Dantas é golpe

Decisão do STJ repercutiu em todo país; PF estaria sendo utilizada como ferramenta política

O Grupo Prerrogativas – form-
ado por professoras e professores, 
intelectuais, economistas e por advo-
gadas e advogados de São Paulo – se 
pronunciou por meio de nota onde 
repudiaram a estranha e violenta 
decisão que determinou busca e 
apreensão e o afastamento de Paulo. 
O grupo ainda questiona a urgência 
de tal decisão desproporcional e 
destaca que a „violenta decisão‰ é 
injustificável e repete os recentes 
abusos ao direito. 

Já os colunistas Leonardo 
Sakamoto e Kennedy Alencar, 
ambos do UOL, veem a ação da 
Polícia Federal em cumprimento de 

mandados expedidos pelo STJ de 
cunho eleitoral e interferência do 
presidente Jair Bolsonaro a pedidos 
do seu aliado Arthur Lira – pres-
idente da Câmara dos Deputados – 
que apoia o candidato Rodrigo 
Cunha (União). Sakamoto foi mais 
além e comparou a ação ocorrida 
nesta terça-feira contra Paulo 
Dantas, que ocorreu de forma cél-
ere, mas que tem se calado diante 
das denúncias contra Arthur Lira 
pelo mesmo motivo. 

O jornalista Joaquim de 
Carvalho relembrou em uma publi-
cação em seu Twitter que „a minis-
tra Laurita Vaz, do STJ, é a mesma 

que permitiu o golpe de Moro, 
Gebran e Thompson contra decisão 
legítima e soberana de Rogério 
Favreto, em 2018, que dava a liber-
dade a Lula. Com isso, Laurita facil-
itou o caminho e Bolsonaro ao 
Planalto‰, escreveu. 

O jornalista Florestan 
Fernandes Jr. também usou o 

Twitter para afirmar que a operação 
da Polícia Federal contra Paulo 
Dantas requenta „fatos suposta-
mente ocorridos três anos atrás‰ e 
tem um „viés político claro‰. 
„Operação sobre fatos que ao que 
parece são de três anos atrás, defla-
grada na boca do 2À turno. Viés 
político claro. Sinal de que Lula deve 
estar imbatível‰, escreveu Florestan. 

O professor da Ufal e consel-
heiro federal da OAB-AL Fernando 
Falcão também condenou a opera-
ção da PF „contra o governador que 
é candidato à reeleição e que lidera 
com folga as pesquisas eleitorais e 
que é apoiador de Lula?!? E ainda 

por cima fundamentando sua piro-
tecnia numa alegada „urgência‰ no 
cumprimento das medidas caute-
lares, mesmo estando a investigação 
em curso há pelo menos cinco 
anos?!?‰, afirmou pelo Instagram.  

„Como explicar aos alunos em 
sala de aula que a PF é polícia de 
Estado e não de governo? Como 
explicar que existem regras numa 
disputa eleitoral que devem garantir 
a isonomia entre os candidatos? 
Como dizer que nossas instituições 
públicas são confiáveis quando mos-
tram, inequivocamente, que estão a 
serviço de um projeto de poder?‰, 
questionou Falcão.

POLÊMICA

Decisão de ministra é estranha e violenta, diz grupo de intelectuais
Operação da PF teria viés político claro para prejudicar o segundo turno
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LAVA JATO

Auxiliares ligados a Fernando Collor também se tornaram réus na ação

ESTUDO

Modelo criado por cientistas políticos indica possível virada em MS e PE

A probabilidade de Paulo 
Dantas (MDB) ser reeleito gov-
ernador de Alagoas é 89,7%, con-
tra apenas 10,3% de Rodrigo 
Cunha (União Brasil). É o que 
revela uma fórmula desenvolvida 
para prever o desfecho do segundo 
turno com base nos resultados do 
primeiro. 

Criado pelos cientistas políti-
cos George Avelino, Guilherme A. 
Russo e Jairo T. P. Pimentel 
Junior, do Centro de Política e 
Economia do Setor Público da 
FGV-SP, o modelo tem taxa de 
acerto elevada e funciona também 
para disputas estaduais e munici-
pais. 

Conforme publicado na 
Folha de S.Paulo, considerando o 
ano de 2018, por exemplo, o cál-
culo do trio apontou corretamente 
o favorito em 13 dos 15 pleitos que 
foram para o segundo turno, 

incluindo o presidencial –os erros 
ocorreram em Roraima e Santa 
Catarina. 

O desempenho é semelhante 
ao das pesquisas de intenção de 
voto realizadas pelo Ibope na vés-
pera do segundo turno, que tam-
bém cravaram o favorito em 13 das 
15 disputas daquele ano. 

A diferença, argumentam os 
pesquisadores, é que a pesquisa de 
intenção de voto tem um custo 
alto e só atinge essa precisão um 
dia antes de os eleitores irem às 
urnas, enquanto a fórmula deles é 
gratuita e pode ser aplicada tão 
logo se apuram os resultados do 
primeiro turno. 

A probabilidade de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) ser eleito 
neste ano é de 76,7%, o que deixa 
a Jair Bolsonaro (PL) uma chance 
de virada de 23,3%. Para chegar a 
esses percentuais, Avelino, Russo e 

Pimentel utilizam uma equação 
que leva em conta apenas dois 

aspectos: o percentual de votos 
válidos recebidos pelo líder do pri-

meiro turno e a diferença em rela-
ção ao segundo colocado.

Probabilidade de Dantas ser reeleito 
governador de Alagoas é de 89,7%

O senador e ex-presidente da 
República Fernando Collor (PTB-
AL) será julgado, nesta quinta-feira 
(20), em uma ação penal que é um 
dos réus no âmbito da Operação 
Lava Jato. O senador, que disputou 
o governo de Alagoas nestas eleições 
e não foi para o segundo turno, é réu 
por lavagem de dinheiro desde de 
2017. O julgamento do ex-pres-
idente é a primeira pauta do dia no 
Supremo Tribunal Federal (STF). 

O julgamento tem como base 
a denúncia apresentada pelo então 
Procurador-Geral da República 
Rodrigo Janot. Da denúncia apre-
sentada pela PGR, em 2015, o sena-
dor de Alagoas integraria uma 
organização criminosa instalada na 
BR Distribuidora entre os anos de 
2010 e 2014. Collor foi acusado de 
receber R$ 30 milhões em propina 
da empresa. Na época, a BR 
Distribuidora era uma empresa da 
Petrobras.

Fernando Collor será julgado 
na próxima semana pelo STF

O relator do processo, o ministro Edson Fachin, pediu para que o jul-
gamento da ação fosse marcado para evitar que o caso prescrevesse. 
„Considerando cuidar-se de pretensão punitiva estatal em concreta ameaça 
de extinção pelo instituto da prescrição, tendo em vista a aplicabilidade ao 
caso, ao menos a um dos denunciados, da causa de redução do lapso tem-

poral prevista no Código Penal, indico preferência regimental‰, justificou. 
Auxiliares ligados a Fernando Collor também se tornaram réus na 

ação. São acusados pelo mesmo crime: o operador particular e amigo 
Pedro Paulo Bergamaschi de Leoni Ramos e o diretor financeiro das 
empresas de Collor, Luís Pereira Duarte de Amorim.
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VALORIZAÇÃO

Educação se organizou com a preparação dos lotes e a Secretaria de Gestão ordenou os repasses

O compromisso do prefeito 
JHC no trabalho pela valorização 
do funcionalismo foi mais uma vez 
comprovado com o pagamento da 
integralidade dos precatórios do 
antigo Fundef [Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento 
do Ensino Fundamental e de 
Valorização do Magistério]. A 
Prefeitura de Maceió concluiu, em 
apenas três meses, o repasse de 
mais de R$ 177 milhões a 8.787 
servidores que tinham e aguarda-
vam com ansiedade por este direito. 

Só nesta folha, foram pagos o 
total de R$ 70.223.716,30 para 
3.932 servidores da Secretaria 
Municipal de Educação, deixando 
para trás um passado de desprestí-
gio com aqueles que mais con-
tribuem com a Prefeitura de 
Maceió. 

A gestão municipal tinha um 
compromisso histórico com mais 
de 11 mil servidores desta pasta e 
que só foi cumprido em 2022. São 
8 mil professores e mais de 3 mil 
funcionários de apoio administra-
tivo que esperavam mais de R$ 190 
milhões a que tinham direito. 

Com base nos dados dos ser-
vidores, foram implantados os ati-
vos nas folhas mensais e dos apo-
sentados, nas suplementares, refer-
ente aos meses de junho/2022, 
julho/2022, agosto/2022 e setem-
bro/2022. 

O atual secretário municipal 
de Gestão, Ivan Carvalho, 
informou que, desde que assumiu a 
pasta, a principal missão que rece-
beu do prefeito JHC foi acelerar o 
pagamento dos precatórios do 
Fundef, avançando com o sólido 
trabalho feito nesse sentido na con-
dução da ex-secretária Rayanne 
Tenório. 

„Nos permitiu, sobre esse 
base, redobrar esforços e, com o 
apoio dos servidores da Secretaria 
de Gestão, atingir o impressionante 
número de mais R$ 177 milhões 
pagos a aproximadamente 9 mil 
servidores em apenas três meses. É 
um direito desses profissionais e, 
como membro da gestão JHC, é 
uma grande alegria poder contrib-
uir para que o prefeito cumpra mais 
esse compromisso do seu mandato 
que tem transformado Maceió‰, 
reforçou o secretário Ivan 
Carvalho. 

A técnica da Secretaria 
Municipal de Educação (Semed), 
Juliana Karina, diz estar profunda-
mente grata à administração pela 
oportunidade de ter conquistado 
este direito tão pleiteado. 

„Estamos vivendo um novo 
momento para a Educação. 
Mesmo sendo de direito do servi-
dor, a gestão do JHC reconheceu, 
lutou e solidificou o pagamento dos 
precatórios. Como servidora há 14 
anos, vejo de fato como um grande 
ganho e valorização. Meu sen-

timento é de gratidão e reconheci-
mento‰, avaliou a servidora. 

A Semed explicou que a 
ordem recebida pelo prefeito era de 
acelerar o pagamento e sanar esta 
dívida de uma vez por todas. Por 
isso, a cada folha um lote fora libe-
rado, com o critério mais justo, que 
é por ordem cronológica dos pro-
cessos devidamente instruídos. A 
medida tornou Maceió a primeira 
capital do Brasil a efetuar o paga-
mento dos precatórios do Fundef, 
inclusive com os juros e correção 

monetária, respeitando a subvincu-
lação de 60% para o magistério. 

A prefeitura se organizou da 
seguinte maneira: a Semed prepa-
rou os lotes com a lista dos servi-
dores a serem contemplados em 
cada folha e repassou à Secretaria 
Municipal de Gestão (Semge), 
ordenadora dos repasses na conta 
dos contemplados. 

O pagamento dos precatórios 
do Fundef permitiu que todos os 
profissionais da Educação – ativos, 
aposentados e pensionistas –, que 

trabalharam de 1998 até os dias 
atuais fossem contemplados, res-
peitando a proporcionalidade. O 
repasse está sendo feito direta-
mente nas contas dos servidores 
após requerimento do recurso pro-
tocolado na Semed. 

Histórico da tramitação – O 
Projeto de Lei (PL 556/2022) que 
regulamenta o uso dos recursos não 
aproveitados do Fundeb (Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica) e do extinto 
Fundef, para pagar os profissionais 
do magistério da educação básica 
da rede pública de ensino foi apro-
vado este ano pelo Senado. A maté-
ria tem como origem o PL 
10.880/2018, do então deputado 
federal JHC. 

O direito foi autorizado aos 
profissionais da educação básica 
que estavam no cargo, com vínculo 
estatutário, celetista ou temporário, 
durante o período em que ocorre-
ram os repasses a menos do Fundef 
(1997-2006), Fundeb (2007-2020) 
e Fundeb permanente (a partir de 
2021). 

Além dos aposentados que 
comprovarem efetivo exercício nas 
redes públicas escolares nesses perí-
odos, ainda que não tenham mais 
vínculo direto com a administração 
pública, e os herdeiros, em caso de 
falecimento dos profissionais.

Maceió conclui pagamento dos precatórios 
do Fundef e beneficia quase 9 mil servidores

Secretário de Gestão, Ivan Carvalho destacou o compromisso da Prefeitura de Maceió em garantir o direito dos servidores. Foto: Itawi 
Albuquerque / Secom Maceió

Prefeito JHC travou uma luta 
histórica para que o pagamento 
dos precatórios se tornasse realidade. 
Foto: Itawi Albuquerque / Secom Maceió
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E X P E D I E N T E

MARCELO BASTOS

A R T I G O

CADASTRO PRORROGADO

AINDA MAIS FORTE 
O governador Paulo Dantas (MDB) e candidato à reeleição 

saiu muito mais forte para o 2° turno que será realizado dia 30 
de outubro. Com mais de 700 mil votos, quase o dobro do 
segundo colocado, Dantas agora reforçou o time com a adesão 
de novos prefeitos e com o apoio declarado do ex-prefeito de 
Maceió Rui Palmeira, que também concorreu às eleições deste 
ano mas não chegou ao 2° turno.

ELEIÇÃO IMPORTANTE

PARA NÃO FICAR SEM NADA

Apesar da votação satisfatória, os deputados estaduais Galba 
Novais e Léo Loureiro não conseguiram se reeleger. Filiados ao MDB, 
eles deverão ser acomodados em secretarias ou órgãos do Governo, 
caso o governador-tampão Paulo Dantas (MDB) seja reeleito no 
segundo turno.

SUPLENTES DE DEPUTADO FEDERAL 
PP – PRIMEIRO SUPLENTE: Gilvan Barros 

(53.732) 
SEGUNDO SUPLENTE: João Catunda 

(24.754) 
 UNI‹O BRASIL - PRIMEIRO SUPLENTE: 

Rodrigo Valença (43.644) 
SEGUNDO SUPLENTE: David Empregos AL 

(10.278) 
 MDB - PRIMEIRO SUPLENTE: Maurício 

Quintella (34.097) 
SEGUNDO SUPLENTE: Severino Pessoa 

(32.508) 
FEDERAÇ‹O (PT/PV/PC do B) - PRIMEIRO 

SUPLENTE: Gaby Ronalsa (11.208) 
SEGUNDO SUPLENTE: Eduardo Canuto 

(10.270) 
Votos válidos para deputado federal: 1.650.703   

- quociente eleitoral: 183.000 
SUPLENTES DE DEPUTADO ESTADUAL 
REPUBLICANOS - PRIMEIRO SUPLENTE: 

Henrique Chicão (29.351) 
SEGUNDO SUPLENTE: Dra. Sâmea 

(13.322) 
FEDERAÇ‹O (PT/PV/PC do B) - PRIMEIRO 

SUPLENTE: Judson Cabral (6.810) 
SEGUNDO SUPLENTE: Élida Miranda 

(4.712) 
MDB - PRIMEIRO SUPLENTE: Galba 

Novaes (29.821) 
SEGUNDO SUPLENTE: Léo Loureiro 

(28.005) 
PP - PRIMEIRO SUPLENTE: ˜ngela Garote 

(26.296) 
SEGUNDO SUPLENTE: Tarcizo Freire 

(21.453) 
PL - PRIMEIRO SUPLENTE: Carol Dias 

(3.206) 
SEGUNDO SUPLENTE: Coronel Vanderlei 

(1.299) 
AVANTE - PRIMEIRO SUPLENTE: Dra. 

Karla (16.846) 
SEGUNDO SUPLENTE: Fabiana Pessoa 

(16.746) 
UNI‹O BRASIL - PRIMEIRO SUPLENTE: 

Davi Maia (26.697) 
SEGUNDO SUPLENTE: Francisco Sales 

(22.395) 
Votos válidos para deputado estadual: 1.658.145   

- quociente eleitoral: 61.000

O Governo Federal prorroga por mais 30 dias prazo para atuali-
zação do Cadastro Ðnico. A proximidade da data limite causou filas e 
confusões pelo país na quinta-feira passada. Alterações são necessárias 
para evitar suspensão ou cancelamento do Auxílio Brasil.

Durante ato de campanha do candidato Lula (PT) em Maceió, 
que reuniu milhares de pessoas no Centro da capital, o senador eleito 
Renan Filho (MDB) disse que as eleições do segundo turno são de uma 
relevância histórica não só para o Brasil, mas também para Alagoas, 
porque estão em jogo todas as mudanças positivas que o Estado viveu 
nos últimos anos.

Suplentes de deputado federal e 
deputado estadual em Alagoas

LAURENTINO VEIGA

A R T I G O

OS ECONOMISTAS
Devo confessar que enveredei 

pelo curso de Ciências Econômicas 
no início da década de setenta 
influenciado pelo querido e saudoso 
irmão Cícero Veiga, radicado no 
vizinho Estado de Sergipe. Lá, elabo-
rou dezenas de Projetos Econômicos 
nos governos de Augusto Franco, 
bem como de seu filho Albano 
Franco - projetando àquela unidade 
federativa ao patamar de desenvolvi-
mento adicionado as perspectivas 
progressistas. Diga-se, de passagem, 
o inolvidável mano marcou sua 
época de profissional em prol da 
Terra de Fausto Cardoso. 

Notadamente, a Abril S.A. 
Cultural e Industrial trouxe à lume 
uma belíssima Coleção que abrilhan-
tou a trajetória dos discípulos de 
Keynes. Aliás, adquirir essas valiosas 
obras transformou-se em status aca-
dêmico. Dito isso, guardo na minha 
modesta biblioteca esse acervo cul-
tural com muita satisfação e orgulho. 
Dir-se-ia até, com certo empreendi-
mento alvissareiro, na minha form-
ação de economista forjado no então 

Campus Tamandaré da UFAL. 
A citada Editora, em boa hora, 

fez publicar as biografias de econ-
omistas notáveis, a saber: Petty (mer-
cantilista) 1623-1687; Quesnay 
(fisiocratas) 1694-1774; Adam 
Smith (clássica) 1723-1790. Depois, 
Malthus (clássica) 1766-1834; 
Stuart Mill (clássica ) 1806-1873; 
Ricardo (clássica) 1772-1823; Marx 
(crítica ao capitalismo) 1818-1883; 
Jevons (marginalismo) 1835-1882; 
Walras                             (marginal-
ismo) 1834-1910; Marshall (neo-
clássica) 1842-1924; Veblen (crítica 
ao capitalismo) 1857-1929; Hobson 
(crítica ao capitalismo) 1858-1940; 
Pareto (marginalismo) 1848-1923; 
Schumpeter (pensamento econôm-
ico contemporâneo) 1883-1950; 
Weber (historicismo) 1864-1920; 
Keynes (keynesianismo) 1883-1946; 
Kalecki (keynesianismo) 1899-1970; 
Samuelson (pensamento econômico 
contemporâneo) 1915; Myrdal 
(pensamento econômico contempo-
râneo ) 1898-1987; Sraffa ( pensa-
mento econômico contemporâneo) 

1898-1983; Robinson (pensamento 
econômico contemporâneo) 1903-
1983); Galbraith (pensamento eco-
nômico contemporâneo) 1908.   

Todos esses brilhantes 
Economistas, por sua vez, expu-
seram suas  ideias  e, ao mesmo 
tempo, obtiveram a clarividência da 
sociedade daquela época. 
Evidentemente, respaldada no racio-
cínio lógico de cada um. Inclusive, 
deram-se opiniões divergentes. 
Prevalecendo a argumentação cientí-
fica na História do Pensamento 
Econômico. 

A festejada obra A Riqueza das 
Nações, enriqueceu toda doutrina 
econômica. Adam Smith, por sinal, 
apostou no livre comércio sob o 
domínio da oferta e da procura de 
bens e serviços econômicos. Nasceu 
em Kirkcaldy, Fifeshire, Escócia, em 
1723. Filho de uma família de classe 
alta. Seu pai, Adam Smith, era fun-
cionário de categoria na administra-
ção escocesa. Sua mãe, Margareth 
Douglas Smith, descendia de propri-
etários do condado de Fife. 
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Estrutura financeira
O Corinthians foi o primeiro clube do Brasil a alcançar a faixa de R$ 

300 milhões, dez anos atrás. Depois, estacionou na faixa dos R$ 400 mi -
lhões, enquanto o Flamengo se aproximou do R$ 1 bilhão, situação atual. 
O Palmeiras chegou a ter R$ 920 milhões no ano passado, mas a diretoria 
fez questão de dizer que a situação era irreal e só aconteceu pelas premi-
ações de duas conquistas de Libertadores no mesmo ano. Desta vez, o 
Corinthians comemora a possibilidade de alcançar R$ 750 milhões em 
receitas, 50% a mais do que seu recorde, arrecadado em 2021.

Corinthians
A situação econômica do Corinthians ainda não é confortável, 

porque a dívida ainda está próxima a R$ 1 bilhão, mesmo que o pres-
idente Duílio Monteiro Alves anuncie que haverá diminuição do valor 
total no final deste ano. De qualquer maneira, é importante entender que 
o dinheiro arrecadado finalmente começa a crescer.

Comparativo
A faixa de R$ 750 milhões também e a expectativa de receita do 

Palmeiras no final deste ano, pelo retorno da bilheteria e pela provável 
premiação pelo título brasileiro. Neste caso, palmeirenses e corintianos 
poderão dividir o segundo melhor resultado econômico do futebol brasi-
leiro. Para o Palmeiras, a situação é melhor, porque a dívida é menor. O 
passivo gira em torno de R$ 550 milhões.

Complicado Destaque nacional
O Santos ainda não tem um técnico para a próx-

ima temporada. Depois da saída de Lisca, o Peixe ten-
tou algumas possibilidades, como o argentino Marcelo 
Bielsa, mas não chegou a nenhum acordo e decidiu 
manter o interino Orlando Ribeiro até o fim de 2022.  
Mesmo assim, o clube paga três treinadores que já 
estão em outras equipes. A lista tem Dorival Júnior, 
hoje no Flamengo, Jorge Sampaoli, atualmente no 
Sevilla, da Espanha, e Oswaldo de Oliveira, sem 
clube. Na verdade, são $ 3,9 milhões que o clube deve  
a esses treinadores  demitidos.

Titular do CRB, o goleiro Diogo Silva é 
peça importante na disputa do Brasileiro. 
Presente em todos os jogos do time no campeo-
nato até o momento, o camisa 12 é o líder de 
defesas da competição. De acordo com o 
Footstats, são 93 intervenções, sendo 16 consid-
eradas difíceis. Além de grandes defensas, Diogo 
também fez gols nesta edição do Brasileiro. Na 
vitória contra o Grêmio, por 2 a 0, pela 24… 
rodada,  ele bateu os dois pênaltis  que garantiram 
a vitória alagoana.

Histórico
A Bola de Ouro e o Fifa The Best são as duas principais premiações 

do futebol. O troféu da revista France Football é o mais tradicional e 
existe desde 1956. A entidade máxima do futebol começou sua cerimônia 
em 1991. Desde então, houve oito edições com vencedores diferentes.

Dados
Em 12 clássicos no ano, o Palmeiras soma dez vitórias e duas derrotas, com um aproveitamento de 

83,5%. O desempenho atual superou o das temporadas de 1965 e 1969, quando o clube teve nove vitórias, 
mas em uma quantidade maior de partidas: 13 jogos em 1965 e 16 jogos em 1969.

Situação
Líder do Brasileirão com 67 pontos, o Palmeiras tem 10 pontos de vantagem para o vice-líder Internacional. 

Ainda restam sete rodadas para o término da competição, e a sequência palmeirense tem: São Paulo (casa), Avaí 
(casa), Athletico-PR (fora), Fortaleza (casa), Cuiabá (fora), América-MG (casa) e Internacional (fora).

Vôlei em alta
Neste sábado às 15h em Apeldoorn, na Holanda, tem decisão do 

mundial de vôlei feminino, num embate envolvendo Brasil e Sérvia. Zé 
Roberto técnico brasileiro tem o currículo ao seu favor. Tricampeão olím-
pico, ele já levou a seleção feminina a outras duas finais, em 2006 e 2010.  
O Brasil também foi vice em 1994. Agora, tem mais uma chance de, 
enfim, subir ao topo. Nesta competição as duas vitórias sobre a Itália, tão 
favorita nas bolsas de apostas, dão gás ao sonho.

Eleição do gramado
A revista France Football vai entregar na próxima segunda-feira a 

Bola de Ouro para o melhor jogador do mundo na temporada 2021/22. 
O prêmio não tem qualquer vínculo com a Fifa, que vai realizar a sua pró-
pria cerimônia depois da Copa do Mundo.

Herdeiros do João
A camisa 9 do CRB carrega a história de ser vestida por centroavantes de destaque. São os chamados her-

deiros de Joãozinho Paulista, principal ídolo do clube. Nos últimos cinco anos, quatro personagens de destaque 
fizeram valer em Alagoas a fama de goleadores: Neto Baiano, Léo Ceará, Léo Gamalho e Anselmo Ramon são 
os principais nomes entre 2018 a 2022.

Dados II
No Brasileirão, o  Palmeiras defende 100% de aproveitamento contra os principais rivais (cinco vitórias 

em cinco jogos). Em caso de triunfo no domingo, contra o São Paulo, o Verdão terá desempenho perfeito nos 
clássicos pela primeira vez na história do Brasileirão no formato dos pontos corridos.
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O MELHOR GALETO 
DESOSSADO DO Brasil!


